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RESUMO 

 

UTILIZAÇÃO DO MÉTODO DO ATLAS DE LONDON PARA  

ESTIMATIVA DE IDADE EM UMA SUBPOPULAÇÃO BRASILEIRA 

 

Introdução: A estimativa de idade tem sido utilizada nas ciências forenses, destacando-se, nos 

casos de adoção, identificação de menores infratores, desastres em massa e outros. A utilização 

de métodos dentais pode favorecer as análises para resultados mais conclusivos e próximos da 

realidade, especialmente quando se trata de uma população heterogênea como a brasileira. 

Objetivo: Avaliar o uso do método morfológico de estimativa de idade dentária Atlas de 

London através de radiografias panorâmicas de uma subamostra do nordeste brasileiro. 

Metodologia: Trata-se de um estudo observacional transversal com abordagem quantitativa 

que realizou a estimativa de idade através do Método do Atlas de London em radiografias 

panorâmicas digitais de indivíduos na faixa etária de 05 a 18 anos, provenientes de dois bancos 

de dados, uma instituição privada de Aracaju, Sergipe, Brasil e do Departamento de 

Odontologia de Lagarto da Universidade Federal de Sergipe. Resultados: Nas 123 radiografias 

analisadas, foram obtidos altos valores de correlação, de sensibilidade e de especificidade (p > 

0,05) entre a estimativa de idade e a idade cronológica Através do método do Atlas de London, 

as idades estimadas foram superestimadas em 0,84 anos em relação à idade cronológica. Nas 

análises de subgrupos, também foram superestimadas com valores de 1,04 para o sexo feminino 

e 0,59 para o sexo masculino. Conclusão: O método de estimativa de idade pelo Atlas de 

London apresentou bom desempenho geral e por sexo, com correlação forte em relação à idade 

cronológica, boa aplicabilidade e com diferenças em torno de um ano de idade na amostra 

avaliada.  

Palavras-chave: Odontologia Legal; Estimativa de Idade; Radiografia Digitais. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

USE OF THE LONDON ATLAS METHOD FOR AGE ESTIMATION IN A 

BRAZILIAN SUBPOPULATION 

 

Introduction: Age estimation is a critical tool in forensic science, particularly in cases 

involving adoption, identification of juvenile offenders, mass disasters, and other legal or 

humanitarian contexts. Dental methods play a significant role in providing more precise and 

reliable results, especially when applied to heterogeneous populations, such as the Brazilian 

population. Objective: To assess the applicability of the London Atlas morphological method 

for dental age estimation using panoramic radiographs from a subsample of individuals from 

northeastern Brazil. Methodology: This cross-sectional observational study employed a 

quantitative approach to estimate age using the London Atlas method. Digital panoramic 

radiographs from individuals aged 5 to 18 years were analyzed. The radiographs were sourced 

from two databases: a private institution in Aracaju, Sergipe, Brazil, and the Department of 

Dentistry at the Federal University of Sergipe in Lagarto. Results: A total of 123 radiographs 

were analyzed, revealing a high correlation, sensitivity, and specificity (p > 0.05) between the 

estimated dental age and the chronological age. The London Atlas method demonstrated an 

average overestimation of 0.84 years compared to the chronological age. Subgroup analyses 

indicated an overestimation of 1.04 years for females and 0.59 years for males. Conclusion: 

The London Atlas method for dental age estimation exhibited strong overall performance, with 

a high correlation to chronological age and good applicability. While minor differences of 

approximately one year were observed in the evaluated sample, the method remains a reliable 

tool for age estimation in forensic contexts. 

 

Keywords: Forensic Dentistry; Age Estimation; Digital Radiography. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Na Odontologia Legal, exames antropológicos envolvem a estimativa de idade de 

indivíduos vivos e/ ou mortos. A idade pode ser utilizada como um fator biológico e parâmetro 

lógico complementar no processo de determinação da identidade humana (Igbigbi; Nyirenda, 

2006). Nesse contexto, a utilização dos métodos de estimativa de idade fornece informações 

que possibilitam determinar se um indivíduo tem idade de responsabilidade criminal ou se há 

penalidades aplicáveis em casos de processos civis ou criminais. Ademais, inúmeras são as 

circunstâncias nas quais a identificação humana se faz necessária, como: casos de adoção, 

identificação de menores infratores, desastres em massa e outros (Cattaneo, 2007). 

Na literatura científica, diversas metodologias têm sido relatadas e empregadas para 

realizar a estimativa de idade. Os métodos aplicáveis baseiam-se na avaliação de aspectos e 

fases do desenvolvimento e crescimento do indivíduo. Os métodos esqueléticos (índice de 

maturação esquelética, fechamento de suturas, ossificação de cartilagens) e os métodos 

dentários são os mais comumente utilizados (Schmeling et al., 2001; Cunha et al., 2009; 

Márquez-grant, 2015). 

O desenvolvimento dos dentes é regulado, principalmente, por fatores genéticos, sendo  

os fatores nutricionais e ambientais menos influentes, em comparação ao desenvolvimento 

esquelético corporal. Nesse sentido, a estimativa da idade baseada no desenvolvimento dos 

dentes é uma opção considerada precisa, visto que há uma variação interindividual reduzida 

observada entre populações humanas. Além disso, os dentes são os tecidos mineralizados mais 

resistentes do corpo, mesmo após a morte, o que os torna passíveis de fornecerem informações 

úteis para identificação humana (Alqahtani; Hector; Liversidge, 2010; Cheong et al., 2023).  

Os arcos dentários têm sido considerados nessa avaliação principalmente após o advento das 

radiografias (Schmeling et al., 2001; Cunha et al., 2009; Márquez-grant, 2015). Assim, é 

possível utilizar a observação do desenvolvimento dentário na comparação do grau de erupção 

dentária e o estágio de mineralização, observado radiograficamente, comparando a esquemas 

ou diagramas (Alqahtani; Hector; Liversidge, 2010; Cheong et al., 2023). O uso da radiografia 

odontológica apresenta-se como um método simples, econômico, não invasivo e relativamente 

preciso e confiável, que se aplica a ambos, seres vivos e cadáveres, sendo possível a aplicação 

de metodologias que avaliam tanto aspectos morfológicos quanto morfométricos (Dehghani et 

al., 2018). 

As metodologias para estimativa de idade baseada no desenvolvimento dentário podem 

ser divididas em três grupos: técnica de pontuação, abordagem por atlas e abordagens métricas. 
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O primeiro estima a idade atribuindo pontos aos diferentes estágios de desenvolvimento dos 

dentes, seguindo padrões de desenvolvimento previamente definido. O segundo estima a idade 

comparando o estado atual do desenvolvimento dentário com uma imagem padronizada que de 

vários estágios de desenvolvimento. O terceiro estima a idade utilizando medições de 

características dos dentes, como ápices abertos, alturas de coroas e comprimentos de raiz em 

dentes (Cheong et al., 2023). 

O Atlas de London, desenvolvido por AlQahtani et al., em 2010, é um atlas que abrange 

o desenvolvimento e erupção dos dentes, sendo possível utilizá-lo como uma metodologia 

morfológica de estimativa de idade. Através dele é possível desenvolver a estimativa da idade, 

visto que abrange uma estimativa de desenvolviento de erupção de 30 semanas no útero a 23,5 

anos de idade. A confecção do atlas foi feita com base na avaliação do desenvolvimento 

radiográfico dos dentes em populações caucasianas britânicas e de Bangladesh (Alqahtani, 

Hector e Livergsidge, 2010; Cheong et al., 2023). A técnica consiste em avaliar tanto a erupção 

dentária como os estágios de formação radicular (Alqahtani, Hector e Livergsidge, 2010). Nesse 

método, o estágio de crescimento e maturação da coroa ou raiz, bem como erupção em relação 

ao osso alveolar pode ser usado para estimar a idade (Correia et al., 2020).  

Jacometti et al. (2023) produziram uma revisão sistemática com meta-análise para 

avaliar o desvio entre as idades real e estimada ao aplicar o método do Atlas de London em 

indivíduos com idades entre 2,5 e 25,8 anos. Os resultados revelaram uma leve, porém não 

significativa, tendência à superestimação da idade na população geral. No entanto, na análise 

por subgrupos, observou-se que as estimativas de idade foram mais precisas para indivíduos do 

sexo masculino em comparação com os do sexo feminino. 

No Brasil, Sousa et al. 2020 realizaram, pela primeira vez, uma avaliação da 

aplicabilidade do método Atlas de London. O estudo analisou 288 radiografias panorâmicas de 

indivíduos com idades entre 5 e 23 anos, examinando ambos os lados dos maxilares. Os 

resultados indicaram que não houve diferenças significativas entre os lados avaliados. No 

entanto, observou-se uma superestimação da idade nas participantes do sexo feminino em 

comparação aos do sexo masculino. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a aplicabilidade do método morfológico 

Atlas de London para estimativa de idade em crianças e adolescentes, utilizando radiografias 

panorâmicas digitais. 
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2  OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

- Avaliar o uso do método morfológico Atlas de London de estimativa de idade dentária, em 

banco digital de radiografias de uma subamostra do nordeste brasileiro. 

2.2 Objetivo Específico 

- Avaliar a acurácia de método do Atlas de London para a estimativa de idade; 

- Verificar as diferenças para estimativa de idade entre os sexos.
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3 METODOLOGIA 

  

Aspectos Éticos 

 O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 

Humanos (CEP) da Universidade Federal de Sergipe (Parecer número 6.188.143) (Anexo I). 

Houve dispensa do consentimento livre e esclarecido dos participantes, haja vista que não 

haverá contato direto com os pacientes que realizaram os exames radiográficos, nem mesmo 

com seus prontuários, sendo observadas às diretrizes das Resoluções 466/12 e 510/16 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), que regulamenta as diretrizes e normas de pesquisas 

envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012; BRASIL, 2016). 

 

 Delineamento do Estudo 

Trata-se de um estudo observacional transversal, com abordagem quantitativa, que 

avaliou radiografias provenientes de dois bancos digitais de indivíduos de 5 a 18 anos de idade, 

do Estado de Sergipe, Brasil, para realizar a estimativa de idade por meio do método Atlas de 

London (AlQahtani et al., 2010). 

 

Critérios de Elegibilidade 

 Todas as radiografias incluídas neste estudo foram feitas durante o diagnóstico e 

tratamento odontológico. Os critérios de inclusão foram radiografias panorâmicas realizadas 

entre os anos de 2017 a 2020, de boa qualidade, sem distorções, boa exposição, nas quais era 

possível visualizar todos os dentes mandibulares, pertencentes a indivíduos menores que 18 

anos. Os critérios de exclusão foram falhas e distorções nas imagens radiográficas, que 

dificultassem a visualização das estruturas anatômicas de interesse para o estudo. 

 

Calibração 

 O processo de calibração envolveu os dois pesquisadores do estudo e contou com duas 

etapas: uma teórica para discussão dos aspectos de avaliação e uma para aplicação do método. 

Essas etapas foram conduzidas pela pesquisadora responsável do estudo e foi realizada prática 

com a avaliação de 20 radiografias panorâmicas digitais pelo pesquisador principal. O objetivo 

deste exercício de calibração foi tornar as medidas mais fidedignas nas avaliações. Para 

concordância intraexaminador, o examinador principal repetiu todas as análises após 15 dias da 
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primeira avaliação. Todas as radiografias foram avaliadas sem nenhuma outra informação e, 

em todas as etapas, a análise foi cega em relação à idade cronológica. Por se tratar de uma 

medida numérica, foi calculado o coeficiente de correlação intraclasse (ICC) para examinar a 

concordância das medidas, obtendo valor de 0,99 (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Concordância intraexaminador para o método do Atlas de London. 

 

Coleta de dados 

 Todas as imagens das radiografias panorâmicas digitais foram coletadas junto com o 

sexo, a data de nascimento e a data em que a radiografia foi realizada (Apêndice 1). A idade 

cronológica foi calculada subtraindo a data em que a radiografia foi feita da data de nascimento 

e foi então convertida para uma escala decimal. Para estimar a idade com o método Atlas 

London, as radiografias foram analisadas de modo a identificar tanto o estágio de crescimento 

e maturação da coroa ou raiz quanto a erupção em relação ao osso alveolar em todos os dentes 

inferiores presentes na mandíbula do lado esquerdo. A idade foi estimada referindo-se a figuras 

e tabelas específicas deste método (AlQahtani et al., 2010; Ghafari et al., 2019).

 

Análise estatística 

 Os dados obtidos foram tabulados em planilha no software Excel (Microsoft 

Office365®) e exportados para o software Statistical Packcage for the Social Sciences 

(SPSS®), versão 27.0, no qual foram calculadas medidas de tendência central e de dispersão 

para o método analisado. A análise estatística foi norteada com a aplicação do teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov com correção de Lilliefors, obtendo uma distribuição de 

dados não paramétrica (Tabela 2). Assim, foram aplicados o coeficiente de concordância 

intraclasse, alfa de Chromback, correlação de Spearman e regressão linear simples. Em todas 

Coeficiente de correlação intraclasse 

 

Correlação 

intraclasseb 

Intervalo de Confiança 95% Teste F com Valor True0 

Limite 

inferior 

Limite 

superior Valor df1 df2 Sig 

Medidas únicas 0,993a 0,988 0,996 291,006 47 47 0,000 

Medidas médias 0,997c 0,994 0,998 291,006 47 47 0,000 

Modelo de efeitos mistos bidirecional em que os efeitos das pessoas são aleatórios e os das medidas são fixos. 

a. O estimador é o mesmo, esteja o efeito de interação presente ou não. 

b. Os coeficientes de correlação intraclasse tipo A que usam uma definição de concordância absoluta. 

c. Essa estimativa é calculada considerando o efeito de interação ausente, porque não pode ser estimado de outra forma. 
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as análises, foi considerado um intervalo de confiança de 95%, e o valor de p < 0,05 foi 

considerado estatisticamente significante.  

 

Tabela 2 – Resultados dos Testes de Normalidade. 

 

Kolmogorov-Smirnova 

Estatística Gl Sig. 

IDADE REAL 0,114 123 0,000 

IDADE LONDON  0,148 123 0,000 

Diferença 0,144 123 0,000 

        a. Correlação de Significância de Lilliefors. 
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4 RESULTADOS 

Nessa pesquisa, foram consideradas elegíveis para avaliação 123 radiografias 

panorâmicas digitais de crianças e adolescentes de 05 a 18 anos de idade, as quais 55 

radiografias foram de indivíduos do sexo masculino e 68 do sexo feminino. Após avaliação, 

foi percebido uma média de idade cronológica desses indivíduos de 10,69 anos, enquanto a 

média segundo o Atlas de London foi de 11,54 anos (Tabela 3). 

 
Tabela 3 – Valores de média, desvio-padrão, mediana, amplitude interquartil, valor mínimo e máximo  das idades 

cronológicas e estimadas pelos métodos do Atlas de London, mensurados em anos. 

Variáveis Média Desvio Padrão Mediana Amplitude interquatil Mínimo Máximo 

Idade Cronológica       

Total (123) 10,69 2,71 10,40 3,00 5,00 18,00 

Sexo masculino (55) 10,83 2,72 10,50 3,00 6,00 18,00 

Sexo feminino (68) 10,59 2,72 10,35 3,00 5,00 17,00 

Atlas de London       

Total (123) 11,54 2,94 11,50 4,00 5,50 18,50 

Sexo masculino (55) 11,42 3,12 11,50 4,00 6,50 18,50 

Sexo feminino (68) 11,63 2,80 11,50 4,80 5,50 18,50 

Diferença entre idade cronológica e idade estimada pelo Atlas de London   

Total (123) 0,84 1,37 0,50 1,40 -3,20 4,40 

Sexo masculino (55) 0,59 1,44 0,50 1,50 -3,20 4,40 

Sexo feminino (68) 1,04 1,28 1,20 1,37 -2,50 4,40 

 

 A diferença de idade para o método do Atlas de London foi superestimada em 0,84 

anos em relação à idade cronológica. O mesmo se aplica para análise por sexo, porém com 

valores do sexo feminino (1,04) mais superestimados que do sexo masculino (0,59) (Tabela 

3).  

Para correlação entre as medidas, foi obtida uma correlação muito forte entre a idade 

cronológica e a estimada pelo Atlas de London, tanto na amostra total (0,871), quanto para 

o sexo masculino (0,879) e feminino (0,874). Com essa correlação forte e significativa, foi 

possível construir as fórmulas com uso de regressão linear para estimativa de idade para essa 

população (Tabela 4).
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Tabela 4 – Análises de correlação, regressão, sensibilidade e especificidade para idades estimadas pelo método 

do Atlas de London, mensurados em anos. 

Variáveis 
Correlação 

de Spearman 

Fórmula de Regressão 

Linear 

Alfa de 

Cronbach 

Coeficiente de 

Correlação Intraclasse  

(IC 95%) 

Total (123) 0,871 IC = 1,274 + 0,96 * IE 0,938 0,845 (0,657-0,918) 

Sexo masculino (55) 0,879 IC = 1,017 * IE 0,935 0,862 (0,750-0,922) 

Sexo feminino (68) 0,874 IC = 1,887 + 0,921 * IE 0,943 0,833 (0,473-0,929) 

IC 95%: intervalo de confiança de 95%. IC: idade cronológica. IE: idade estimada. 

 Foram realizados, também, os testes de Alfa de Cronbach que mede a sensibilidade e 

o Coeficiente de Correlação Intraclasse que mede a especificidade. Para sensibilidade, foram 

obtidos valores de 0,938, na amostra inteira, e de  0,935 e 0,943 para os sexos masculino e 

feminino, respectivamente. Quanto à especificidade, resultou em menores valores que a 

sensibilidade, tanto na amostra geral (0,845), quanto para ambos os sexos (0,862 e 0,833) 

(Tabela 4). 
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5 DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo  evidenciaram uma correlação muito forte entre a idade 

cronológica e a estimada pelo Atlas de London. Ademais, obteve-se, uma alta sensibilidade e 

especificidade entre as medidas estudadas. Por outro lado, o método do Atlas de London teve 

uma tendência a superestimar a idade cronológica, especialmente para indivíduos do sexo 

feminino. 

A estimativa de idade para seres humanos desempenha um papel de suma importância 

em vários contextos sociais, a exemplo de desastres em massa, determinação de idade em casos 

de adoção e maioridade penal e do perfil antropológico em corpos esqueletizados. No entanto, 

por muito tempo os métodos de estimativa de idade foram processos complexos e demorados, 

o que tornava sua aplicabilidade inviável (Verma et al., 2021). 

Das diversas técnicas existentes para estimar a idade com base na arcada dentária, os 

atlas dentais são utilizados para análises morfológicas, comparando os diferentes estágios de 

desenvolvimento dentário ilustrados nesses atlas com os estágios observados em radiografias 

dos indivíduos, como ocorre no método do Atlas de London (Alqahtani; Hector; Liversidge, 

2010). Nossos resultados mostraram que há aplicabilidade e viabilidade na utilização do método 

avaliado, pois houve uma maior chance de acertar a idade cronológica pela idade estimada, 

mesmo havendo uma superestimação para população total e categorizada por sexo. 

A superestimação no sexo feminino pode ser explicada pelo fato do desenvolvimento 

feminino ocorrer mais cedo que o masculino. Pela influência do dimorfismo sexual, o 

crescimento alcançado primeiro pelo sexo feminino foi observado em estudos com outras 

populações (Blenkin; Taylor, 2012). Além disso, as diferenças de superestimação entre os sexos 

observadas neste estudo também podem ter acontecido em virtude da quantidade de radiografias 

analisadas para cada um dos sexos, ou seja, no sexo masculino (55) e feminino (68), ou até 

devido ao tamanho reduzido da amostra, aspecto já destacado por Sousa et al., 2020 em seu 

estudo. 

O Atlas London foi desenvolvido em uma amostra populacional composta por 

indivíduos de Bangladesh e britânicos brancos, ou seja, um segmento populacional com 

considerável homogeneidade. Essa realidade difere significativamente da população brasileira, 

caracterizada por forte miscigenação (Alqahtani; Hector; Liversidge, 2010; Deitos et al., 2010; 

Sousa et al., 2020). Assim, a avaliação do método em diferentes populações tem como objetivo 

testar sua aplicabilidade e eficácia que, mesmo com resultados divergentes, podem ter efeitos 

positivos (Pavlovic et al., 2017; McCloe et al., 2018). Entretanto, no presente estudo feito em 
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uma população miscigenada não foram encontradas diferenças significativas entre a idade 

estimada e a cronológica, sendo verificada uma correlação muito forte entre elas. 

Uma das diferenças na realização da estimativa de idade pelo Atlas de London, quando 

comparado com outros métodos, é o estabelecimento das idades dentárias com uma precisão de 

um ano, enquanto outros métodos estimam idades com valores decimais. Consequentemente, 

quando estima-se a idade cronológica a partir da idade dentária, haverá sempre um intervalo de 

tempo que não é possível determinar. Com isso, McCloe e colaboradores (2018), sugerem que 

outros métodos podem ser associados com a idade dentária para aumentar a precisão e reduzir 

esse erro (McCloe et al., 2018). Entretanto, os valores superestimados observados no presente 

estudo não foram maiores do que o intervalo de um ano. 

Nascimento e colaboradores (2020) realizaram um estudo utilizando 429 radiografias 

panorâmicas de indivíduos de 5 a 14 anos no nordeste brasileiro para estimar a idade dentária 

pelo método dos ápices abertos. O método subestimou a idade cronológica em 0,31 ano 

(amostra total) e em 0,3 e 0,32 ano em mulheres e homens, respectivamente. Com base na 

análise de regressão, um fator de correção foi proposto a partir da fórmula original, atingindo 

assim um poder preditivo de aproximadamente 80%, sendo aplicável à população de estudo, 

uma vez que as estimativas obtidas não ultrapassaram o limite de erro de ±1 ano (Nascimento 

et al., 2020).  

Alshiri et al. (2015) estudaram a aplicabilidade do método Atlas de London em crianças 

e adolescentes na Arábia Saudita e Pavlovic et al. (2017) aplicaram a metodologia na população 

portuguesa. Em ambos os estudos, foi concluído que havia diferenças na estimativa de idade 

entre os sexos. Dessa forma, embora o método do Atlas de London ainda não esteja separado 

por sexo em suas ilustrações originais (Alqahtani; Hector; Liversidge, 2010), talvez possa ser 

plausível a realização da análise separadamente para obtenção de resultados mais precisos. 

Uma limitação deste estudo, que precisa ser considerada para uma análise criteriosa dos 

resultados, foi a impossibilidade de obter uma distribuição uniforme da amostra em relação ao 

sexo e aos grupos etários, assim como no estudo de Sousa et al. (2020), que também obtiveram 

superestimações mais elevadas do sexo feminino. 

Ademais, no estudo de revisão retrospectivo de McCloea et al. (2018), no qual o método 

de Atlas de London foi aplicado numa população hispânica na faixa etária de 6 a 16 anos, os 

autores verificaram uma superestimação da idade em cerca de 3%, o que leva a considerar o 

método aceitável para fins forenses. No presente estudo, as diferenças nas estimativas, apesar 

da superestimação, não foram significativas, sendo possível adaptar uma fórmula para nossa 

população, como realizado por Pavlovic et al. (2017). 
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6 CONCLUSÃO 

Apesar das diferenças de origem étnica entre a população em que o método do Atlas de 

London foi desenvolvido e a brasileira e da tendência à superestimação, a idade dentária 

estimada na amostra apresentou uma forte correlação, alta sensibilidade e especificidade em 

comparação à idade cronológica. Esse método pode assim ser utilizado como parâmetro de 

avaliação nas ciências forenses, além de proporcionar a ampliação do conhecimento de 

docentes e discentes envolvidos sobre a utilização de radiografias digitais para estimativa de 

idade.  
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APÊNDICE I 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE – UFS 

COORDENAÇÃO DE PESQUISA – COPES 
  

Código da imagem: ________________ Sexo: (   ) Masculino  (   ) Feminino 

 

Data de nascimento: ____/____/______         Data de realização da radiografia 

panorâmica: ____/____/_____               Idade Cronológica: _____________ 

 

Método Atlas London: 

 

- Mandíbula esquerda 

Dente 38 37 36 35 34 33 32 31 Média 

Idade          

 

Idade Estimada: _____________ 
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